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COISAS

par algumas das cadeiras 
do legislativo carioca. O que 
eles têm em comum? Todos 
prometem que vão colocar a 
“casa” em ordem!

Mas a cereja do bolo ficou 
mesmo por conta da verea-
dora mais longeva da Câma-
ra do Rio de Janeiro, Rosa Fer-
nandes, que nos concedeu 
uma entrevista exclusivíssima 
para falar sobre sua nona vez 
consecutiva na Casa e o que 
seus eleitores podem esperar.

Mais uma vez, a revista Coisas 
da Política está imperdível.

Então, boa leitura!

E D I T O R I A L

Caros leitores,
No mês de novembro, a revis-
ta Coisas da Política decidiu 
fazer uma edição pra lá de 
especial e convidou alguns 
dos vereadores campeões 
que se elegeram ou se reele-
geram para a próxima legis-
latura, que terá início em 2025.

Ao todo, 33 vereadores fo-
ram selecionados pela nos-
sa equipe de jornalistas para 
responderem uma série de 
perguntas, que agora che-
gam aos nossos leitores 
como uma matéria imper-
dível. Projetos, expectativas, 
bandeiras e histórias sobre 
esses craques que vão ocu-

ANUNCIE CONOSCO
Faça parte do dia a dia dos nossos leitores e 
conquiste mais clientes para a sua empresa. 
Quer divulgar seus produtos e serviços? Entre 
em contato com nosso representante comercial 
pelo telefone (22) 99844-4460 (Tarcísio Viana).
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COM MAIS ÁGUA NA TORNEIRA, DUQUE DE CAXIAS 
VÊ REALIDADE SER TRANSFORMADA

A realidade de cerca de 50 mil moradores de 
Duque de Caxias mudou para melhor. O motivo: 
a recuperação de 17 mil metros de tubulações 
agora garante água tratada com regularidade 
em casas e estabelecimentos comerciais de 
sete bairros. O trabalho, segundo a Águas do Rio, 
representa um avanço no plano de universali-
zação do abastecimento na cidade da Baixada 
Fluminense. Bairros como Jardim Gramacho, Vila 
São Luís, Sarapuí, Doutor Laureano, Vila Operária, 

Beira-Mar e Parque Duque foram diretamente 
beneficiados pela ação, que incluiu manuten-
ções e novas ligações no sistema para assegu-
rar um fornecimento contínuo e de qualidade.

A reativação da rede representa uma verdadei-
ra mudança para famílias como a de Zely Fon-
tes, moradora da Rua Prudente de Moraes, na 
Vila São Luís. Por mais de 25 anos, ela enfrentou 
dificuldades com o fornecimento de água, que 
era escasso em sua casa. A situação melhorou 

um pouco quando conseguiu comprar uma cai-
xa d’água, mas ainda dependia de caminhão-
-pipa. Agora, com as obras concluídas, a água 
finalmente chega diretamente às torneiras.

João Pedro Andrade, coor-
denador de Operações da 
Águas do Rio, destaca que 
essa iniciativa faz parte de um 
plano maior da concessioná-
ria, que tem investido e em 
obras e na modernização de 
sistemas. 

“Nosso objetivo é levar saúde 
e qualidade de vida aos moradores, oferecen-
do acesso ao saneamento básico, algo funda-
mental para a dignidade das famílias e para o 
desenvolvimento do município”, afirma Andrade.

Neste novembro, a Águas do Rio completa três 
anos de operações em 27 cidades fluminenses. E 

desde que assumiu os serviços de água e esgo-
to em Duque de Caxias, a empresa já implantou 
e substituiu aproximadamente 100 km de redes 
de água em toda a cidade. Graças a esse es-

forço, mais de 36 mil caxienses 
receberam água tratada e re-
gularizada pela primeira vez, o 
que reflete o compromisso da 
companhia com a transfor-
mação da realidade local.

Além disso, a concessionária 
está instalando oito estações 
elevatórias de água, equi-
pamentos que bombeiam 

a água de um ponto mais baixo para um até 
mais elevado. Isso vai beneficiar diretamente 
108 mil pessoas em áreas mais altas, como nos 
bairros Centro, Centenário, Vila São Luís e Jar-
dim Primavera, fortalecendo a rede de abaste-
cimento nessas regiões.

TRINTA E SEIS MIL 

PESSOAS

COM ÁGUA PELA 

PRIMEIRA VEZ
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Seu pai, Pedro Fernandes, foi deputado por dez 
mandatos na Alerj.  A senhora hoje é vereadora 
com oito mandatos na casa e reeleita para o nono 
com quase 40 mil votos. Qual o segredo para cair 
no gosto popular? É um dom hereditário?
Manter uma conexão verdadeira com a popula-
ção é a chave pra manter essa ligação. Sempre 
acreditei que política se faz com diálogo e traba-
lho diário, caminhando pelas ruas, ouvindo as de-
mandas e, claro, estando sempre por perto. Meu 
pai sempre foi um exemplo disso: ele sabia que 
o trabalho de um parlamentar é servir, antes de 
tudo. Tenho muito orgulho desse legado que ele 
deixou, mas também acredito que, além da he-
rança, é necessário esforço, transparência e dedi-
cação para conquistar a confiança das pessoas.

A senhora já sofreu algum tipo de discriminação 
ou enfrentou dificuldade para aprovar algum 
projeto?
Sim, como mulher em um espaço predominan-
temente masculino, enfrentei barreiras e, às 
vezes, resistências, não necessariamente para 
aprovar projetos, mas para ser ouvida, para ter 
voz. A cada eleição, damos mais um passo para 
mudar esse desequilíbrio de gênero. No entanto, 
esses obstáculos me deram ainda mais deter-
minação para lutar pelas causas que acredito. 
Ser teimosa na política é uma grande qualida-
de! Cada conquista nesse sentido é uma vitória 
que mostra a importância de persistir, mesmo 
diante das dificuldades. 

E qual projeto gerou mais polêmica para ser 
aprovado? Foi o do armamento da Guarda, que 
já teve a votação adiada 20 vezes?
Este certamente foi um dos mais polêmicos. A 
votação foi adiada diversas vezes justamen-
te por ser um tema que divide opiniões e exige 
um debate profundo, tanto entre os vereadores 
quanto com a sociedade. A segurança pública 
é hoje o maior tema da cidade e do estado e 
uma preocupação legítima, mas o armamento 
da Guarda levanta questões importantes sobre 
capacitação, prevenção e o papel da Guarda no 
apoio às forças de segurança. Cada adiamento 
trouxe uma nova oportunidade de discussão e 
seguimos buscando um consenso que respeite 
a necessidade de segurança e o bem-estar da 
população.

Por falar em guarda municipal, embora a segu-
rança pública seja atribuição do estado, a se-
nhora acredita que também é responsabilidade 
da prefeitura?
Embora a responsabilidade seja mesmo do go-
verno do estado, a prefeitura pode contribuir com 
ações preventivas, como iluminação pública, 
como foi feito recentemente com a nova ilumi-
nação de LED, conservação de áreas degrada-
das e políticas de assistência social que ajudam 
a reduzir a vulnerabilidade. Além disso, a Guarda 
Municipal já é parceira da segurança na medida 
que resguarda o patrimônio e auxilia a promover 
a ordem pública nos espaços urbanos. A verdade 
é que a população grita por mais policiamento e 
acredito que o caminho seja a realização de um 
grande concurso público para aumentar o efeti-
vo policial nas ruas e garantir uma cidade mais 
segura para todos.

Já pensou em concorrer aos legislativos estadu-
al ou federal?
Sim, já considerei a possibilidade de concorrer a 
uma cadeira na Alerj ou na Câmara Federal. Sei 
que poderia contribuir ainda mais, levando as 
demandas de nossa cidade para uma esfera 
mais ampla, como, por exemplo, resolver defini-
tivamente o problema do Rio Acari. No entanto, 
cada passo na política deve ser bem calculado e 
conversado com a população, que é a razão de 
tudo isso. No momento, minha prioridade é seguir 
trabalhando para minha cidade, especialmente 
o subúrbio carioca, mas não descarto, no futuro, 
a possibilidade de buscar novos desafios. 

A senhora já foi secretária de Meio Ambiente e 
foi responsável por várias iniciativas à frente 
da pasta. Hoje, como a senhora vê a questão da 

mudança climática no âmbito municipal? Deve 
ser prioridade?
Sem dúvida, a questão da mudança climática 
deve ser uma prioridade global. Quando estive à 
frente da Secretaria de Meio Ambiente ficou claro 
para mim o quanto ações locais podem fazer a 
diferença. Em 2007, que foi o ano da arborização, 
plantamos um milhão de mudas. Esse foi um tra-
balho inesquecível pra mim, juntamente com os 
Guardiões dos Rios.  As cidades estão na linha de 
frente dos impactos climáticos, desde enchentes 
até ilhas de calor, e o município precisa estar pre-
parado. Iniciativas de reflorestamento, gestão de 
resíduos e educação ambiental são fundamen-
tais. A mudança climática exige ação imediata 
e integrada e o poder municipal tem um papel 
central nesse esforço.

A senhora é conhecida como a voz do subúrbio. 
Qual a maior carência da região? O que ainda 
precisa ser feito?
O subúrbio precisa de serviços públicos de qua-
lidade. A retomada da cidade, com a volta do 
prefeito Eduardo Paes, deu uma guinada positi-
va que segue em reconstrução em muitas áreas, 
como saúde e educação. O investimento em um 
hospital veterinário também está sendo feito e aí 
sinto muito orgulho por ter intermediado esse de-
sejo da população. A segurança pública, como já 
falei, é a maior queixa em todos os bairros e ouço 
ainda muitos pedidos relacionados ao incremen-
to do transporte para o centro da cidade. Minha 
maior briga sempre foi para que enxerguem o su-
búrbio como uma parte fundamental da cidade, 
garantindo oportunidades para seus moradores 
e os mesmos investimentos das outras regiões. 

Nos corredores da Casa também falam do seu 
pavio curto. Já explodiu alguma vez? Conte pra 
gente como foi.
Eu sou uma flor até no nome (Risos). O espinho da 
Rosa só aparece quando é necessário. Mas fa-
zendo memória aqui, lembro que meus momen-
tos mais inflamados foram nas CPIs das Enchen-
tes, dos Camarotes e especialmente no processo 
de impeachment do prefeito Crivella, quando co-
loquei uma mala de viagem em cima da minha 
bancada, no plenário, com duas mil multas emiti-
das contra empresas que tiveram seus contratos 
renovados. Foi um momento importante, históri-
co, que até hoje é comentado. Ali eu não esta-
va com pavio curto, estava sem pavio mesmo, 
diante do absurdo que se apresentava. Mas, ao 
longo dos anos, aprendi a canalizar essa energia 
de forma produtiva, sempre mantendo o foco no 
que é melhor para a população.

R O S A  F E R N A N D E S

DIGA AO POVO QUE FICO

Com oito mandatos 
consecutivos na Câmara 

Legislativa do Rio de Janeiro 
e se preparando para 

tomar posse de seu nono 
mandato, Rosa Fernandes 

é hoje a vereadora viva 
mais longeva da história 

do município do Rio. Em 
entrevista exclusiva à revista 

Coisas da Política, ela fala 
sobre as dificuldades que 

enfrentou ao longo de sua 
história, das vitórias, das 

bandeiras que empunhará 
em seu próximo mandato 

e da fama de “pavio curto”. 
Confira a seguir!
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A LIGA DOS CAMPEÕES 2025 
Confira, a seguir, a série de entrevistas que realizamos com alguns 

dos principais vereadores eleitos e reeleitos em todo o estado para a 
próxima legislatura e conheça um pouco mais sobre cada um deles. 

Projetos de lei, bandeiras, hobbies e afinidades... tudo isso e muito mais 
você encontra nas próximas páginas. Vem com a gente!

CECÍLIA CABRAL (AVANTE) - MANGARATIBA 

Tanta capacidade assim não poderia 
vir do nada: Cecília Cabral é professora, 
pedagoga e especialista em Educação 
Infantil e Altas Habilidades, com pós-gra-
duação em Educação da Cultura Afro-
-brasileira.

Para a próxima legislatura, diz que vai 
continuar atuando nas mais variadas 
áreas, com destaque para a assistência 
social, a cultura e também para a edu-
cação. Ela ainda garante que continua-
rá sua luta pela garantia dos direitos da 
mulher, da criança e do adolescente, da 
pessoa com deficiência e do idoso, ban-
deiras que carrega desde seu primeiro 
dia na vida pública.
Sobre a polarização que tomou conta do 
país, Cecília Cabral não tem problemas 
em se considerar uma política de esquer-
da. Para ela, seu posicionamento político 
não poderia ser outro, pois conhece a re-
alidade nas ruas, nas casas e nas escolas 
do município. 

“Me considero de esquerda, independen-
temente do partido, pois quem trabalha 
na ponta, com as pessoas necessitadas, 
aquelas que mais precisam das políticas 
públicas, é impossível seguir outro cami-
nho. Nos meus 38 anos de servidora pú-
blica, tenho acompanhado a diferença 
dessas duas vertentes no tocante aos 

atendimentos públicos. Sei que muitos podem 
discordar. Respeito, mas muitos veem o que a mí-
dia mostra. Eu estou nas ruas, nas casas, nas es-
colas, na gestão dos recursos destinados a este 
fim e é nítida a diferença”, destaca a vereadora.
“Por tudo isso, pela empatia aos que mais pre-
cisam, é a linha que mais me identifico, sem ra-
dicalismo, sem extremismo, respeitando as opi-
niões alheias, mas certa das minhas convicções 
de servidora”, completa.
Nas horas de lazer, Cecília gosto de estar com a famí-
lia e com os amigos mais próximos. Também gosta 
de andar a cavalo, mas sua grande paixão é o mar.

Reeleita com 835 votos para seu quarto mandato 
consecutivo de vereadora, Cecília Cabral (Avante) 
continuará sendo a única mulher, entre os 13 verea-
dores, a ocupar uma cadeira na Câmara Municipal 
de Mangaratiba. Fato que não a impediu de já ter 
ocupado a vice-presidência da Casa Parlamentar.

Experiência é o que não falta à vereadora reelei-
ta. Ao longo de seus mandatos, recebeu várias 
homenagens e ocupou cargos relevantes na ad-
ministração pública. Foi presidente da Fundação 
de Cultura e secretária de Assistência Social, fun-
ção que exerceu por oito anos e que lhe rendeu 
vários prêmios por sua gestão. 
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DIEGO FARO (PL) - RIO DE JANEIRO

Com forte atuação em paróquias e comunida-
des, Diego Faro teve seus trabalhos sociais e pro-
jetos de inclusão reconhecidos nas urnas, sendo 
eleito com 12.675 para a Câmara Municipal do Rio. 

“Como missionário vicentino, na igreja, aprendi o 
valor do serviço ao próximo e a importância de 
estar presente para quem mais precisa”, conta o 
vereador eleito, que levou seus projetos para a po-
lítica, tendo se destacado nos cargos que ocupou, 
entre eles, o de subsecretário de Ações Comunitá-
rias no governo Cláudio Castro (PL). 

A defesa da família é uma das principais bandei-

DOUGLAS GOMES (PL) - NITERÓI

votos válidos, com um total de 16.369 vo-
tos de eleitores da cidade. O número é 
mais que o dobro do segundo mais vota-
do, Professor Túlio (Psol), que obteve 6.789 
votos (2,39%). Em seguida, aparece Daniel 
Marques (PL), que foi a escolha de 6.750 
eleitores. Dessa forma, Douglas tornou-se 
recordista de votos em toda história de 
Niterói.

“Fui eleito em 2020 com 2.416 votos e fo-
quei em fazer fiscalizações na saúde, edu-
cação, obras e em outras áreas. Obtive 
28.280 votos como candidato a deputado 
estadual em 2022 e em 2024 fui o verea-
dor mais bem votado da história de Niterói, 
obtendo 16.369 votos”, conta orgulhoso.

Douglas Gomes terá neste novo manda-
to a importante missão de liderar a maior 
bancada da Casa. O partido fez quatro 
novos vereadores nestas eleições, supe-
rando até o PDT, partido do prefeito eleito 
Rodrigo Neves, que elegeu apenas três 
vereadores.

Se nestes últimos quatro anos, Douglas 
Gomes protagonizou cenas de pura ni-
troglicerina em plenário, com seus dis-
cursos inflamados e impactantes em 
defesa da família, da pátria e da liberda-
de, aguardem pelo que está por vir nos 
próximos quatro.

Em suas horas vagas, quando não está fiscali-
zando ou realizando discursos inflamados, Dou-
glas Gomes, que é membro da ILAN CHURCH há 12 
anos, busca se dedicar ao louvor e à adoração. 

“Faço parte do ministério de louvor e busco me 
dedicar diariamente a isso”, destacou Douglas 
Gomes.

Já diante da polarização direita x esquerda que 
tomou conta do país, Douglas Gomes se reco-
nhece como um conservador. “Sou conservador. 
Me sinto honrado em fazer parte do maior parti-
do do Brasil, PL, que é conservador e está fazendo 
um excelente trabalho”, destaca o vereador.

ras que ele pretende levar para o Palácio 
Pedro Ernesto. “Para mim, os valores cris-
tãos, a defesa da vida e o fortalecimento 
da família são princípios fundamentais”, 
destaca.

Diego também diz que focará seu man-
dato no incentivo ao empreendedorismo 
e à inclusão de pessoas com deficiência 
e mães atípicas.

“Meu foco principal será o fortalecimento 
das famílias cariocas, incentivo ao em-
preendedorismo, com atenção espe-
cial ao empreendedorismo feminino, e 
à inclusão de pessoas com deficiência e 
mães atípicas. Quero garantir políticas de 
apoio real, que ofereçam capacitação, 
acesso a crédito para empreendedores, 
suporte para famílias e a promoção de 
valores que ajudam a construir uma so-
ciedade mais justa”, acrescenta.

Como reflexo de sua postura conserva-
dora e cristã, Diego Faro aposta na liber-
dade e respeito às escolhas das famílias 
na formação de seus filhos. “Defendendo 
uma educação que respeite o papel das 
famílias, livre de ideologias de gênero e 
de qualquer incentivo ao uso de drogas”, 
afirma. 

Quando não está trabalhando, Diego 
prefere passar seu tempo rodeado por 

familiares e amigos. Vascaíno de coração, tam-
bém curte acompanhar os jogos do Vasco. Faz 
atividades físicas e participar das atividades da 
igreja. “Busco contribuir com a evangelização por 
meio da música, especialmente nos shows com 
a banda Em Nome do Pai”, conta.

Sobre a polarização que tomou conta do país, ele 
afirma que os valores cristãos, a defesa da vida 
e o fortalecimento da família são princípios fun-
damentais. “Sou um conservador e acredito em 
uma sociedade que valoriza a responsabilidade 
individual, a liberdade e o respeito às escolhas 
das famílias na formação de seus filhos”, conclui. 

Reconhecido por fazer muito barulho na Câmara 
de Niterói em defesa dos valores conservadores 
e cristãos, o gestor público Douglas Gomes (PL) 
foi reeleito na cidade prometendo fazer ainda 
mais na próxima legislatura. Bolsonarista raiz, 
nascido na cidade e criado na Comunidade do 
Sabão, em São Lourenço, ele é famoso por suas 
ações de fiscalização, que promete intensificar a 
partir de 2025. 

Aclamado por suas inúmeras denúncias de es-
cândalos pela cidade, recebeu nas urnas o reco-
nhecimento pelo seu trabalho. Com 100,00% das 
urnas apuradas, Douglas Gomes teve 5,77% dos 
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DOUGLAS NADAES (SOLIDARIEDADE) - NOVA IGUAÇU

FERNANDA LOUBACK (PL) - NITERÓI

POUBEL (PL) - RIO DE JANEIRO

Eleito com 21.379 votos para o seu primeiro man-
dato na Câmara Municipal do Rio, Poubel (PL) foi 
o segundo vereador mais bem votado da legen-
da, atrás apenas de Carlos Bolsonaro, e promete 
levar para o Legislativo Municipal as pautas de 
fiscalização e outras ligadas à pátria, à família, à 
liberdade e aos costumes.

Pretende, ainda, ajudar a replicar, no âmbito mu-
nicipal, a Comissão de Combate à Desordem da 
Alerj, se tornando uma pedra no sapato do pre-
feito reeleito Eduardo Paes (PSD).

Douglas Nadaes Chagas da Silva (Solidariedade) 
ainda não assumiu seu mandato de vereador, mas 
já pode ser visto pelas ruas de Nova Iguaçu ouvin-
do as demandas da população. Eleito com 5.832 
votos, ele acumula a experiência de mais de uma 

década na vida pública, onde ingressou como o 
mais jovem conselheiro tutelar da cidade.

“Há mais de dez anos, comecei a trabalhar ati-
vamente para buscar melhores condições para 
a minha comunidade”, relembra Nadaes. “Nosso 
trabalho é muito próximo da população, sempre 
buscando entender as maiores demandas da 
nossa região para lutar por elas de forma efi-
ciente”, pontua.

Na próxima legislatura, o vereador eleito preten-
de continuar a desenvolver um trabalho assis-
tencialista que abrange diversas áreas, como 
inclusão, mobilidade urbana, infraestrutura, edu-
cação e saúde.

Sobre a polarização que tomou conta do país, 
Douglas afirma ser alheio a rótulos. “Eu não busco 
uma ideologia para me taxar, pois meu compro-
misso é estar sempre do lado do povo. Acredito 
que para construir um município melhor, é es-
sencial estar aberto ao diálogo”, destacou.

A única mulher com cadeira na Câmara Muni-
cipal de Niterói a partir de 2025 é conservadora. 
Filiada ao PL, Fernanda Louback foi eleita com 
3.503 votos, prometendo uma postura firme con-
tra os valores da esquerda. “Vejo essa agenda 
como uma inclusão fictícia, com um discurso 

desconectado da realidade e completamente 
utópico. Pregam uma coisa e fazem outra”, diz a 
futura vereadora.

Fernanda conta que resolveu entrar para a polí-
tica em 2015, quando, segundo ela, sofreu na pele 
os efeitos da má gestão pública de um governo 
de esquerda. Na época, ela tinha uma loja em 
Icaraí, que ficou com o acesso bloqueado por 
cinco meses devido a uma obra da prefeitura.

Enfrentando dificuldades, Fernanda chegou a pro-
curar a Câmara de Vereadores, sem sucesso. Re-
solveu então, ela mesma, brigar por seus direitos 
e do restante da população que paga impostos e 
cumpre com seus deveres, mas que não é ouvida 
e muito menos respeitada pelo Poder Público.

Desde então, se mobilizou em defesa da liberdade 
e de outras causas conservadoras, o que a levou 
a presidir o PL Mulher em Niterói, cargo que só dei-
xou para se dedicar à sua campanha. Agora vere-
adora, ganhou mais respaldo para fiscalizar todo e 
qualquer desmando da administração pública.

“A real função de um vereador, além de 
legislar, é fiscalizar, cobrar e denunciar 
o Executivo por irregularidades que afe-
tam a vida do cidadão”, ressalta.

Ao lado de outros bolsonaristas eleitos 
para a mesma legislatura, Poubel tem 
tudo para repetir no Palácio Pedro Ernes-
to o sucesso da famosa Tropa de Cho-
que da Alerj, integrada por seu irmão, o 
deputado Filippe Poubel (PL), e nacio-
nalmente reconhecida pelo combate à 
máfia dos reboques e por severas fisca-
lizações em várias áreas do governo. 

“Participo da política desde os 14 anos. No 
entanto, nunca fui um político profissio-
nal, sou comerciante. A minha entrada 
na vida pública foi motivada pelo exem-
plo do meu irmão, deputado Filippe Pou-
bel, que tem feito um trabalho excepcio-
nal na Alerj de fiscalização e combate à 
corrupção. Meu pai e meus tios também 
me inspiram muito, sempre foram enga-
jados em ajudar e lutar pelo direito das 
pessoas. Essa é a minha maior meta”, ex-
plica Poubel.

Quando não está trabalhando, o futuro 
vereador dedica suas horas livres à famí-
lia – especialmente aos três netos: Davi, 
de 12 anos; Gael, de 4 anos; e Dom, de 2 
anos. Também é fã de futebol – gosta de 
assistir aos jogos torcendo nos estádios – 

e de surfe, acompanhando a filha caçula.

Diante da polarização que tomou conta do país, 
Poubel não hesita em responder. “Sou de direita 
porque percebo que meus valores morais, vol-
tados para a família, ética e religião, se alinham 
mais ao lado conservador. Lamentavelmente, 
temos partidos que favorecem criminosos por 
meio do abrandamento das leis, mas do outro 
lado, a direita avança a passos largos, lutando 
em prol dos cidadãos de bem”, conclui.
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FERNANDO ARMELAU (PL) - RIO DE JANEIRO

fui atingido na perna por um tiro de fuzil, 
experimentei em primeira mão as difi-
culdades no atendimento hospitalar e 
percebi a urgência em lutar por melho-
res condições de saúde para todos”, re-
lembra Fernando. 

Ele conta que a experiência o fez desper-
tar para a necessidade de fazer mais do 
que apenas reagir ao crime. “Eu queria 
ajudar a construir uma cidade mais se-
gura e com serviços públicos eficientes. 
Quando minha esposa foi eleita deputa-
da estadual [Índia Armelau (PL)], tivemos 
um contato direto de dentro da política. 
Com isso, descobri muitas coisas ruins 
desse meio, mas também tive a certe-
za de que esse é o único caminho além 
de Deus para poder ajudar a melhorar a 
vida das pessoas”, destaca.

Na saúde e educação, pretende traba-
lhar para valorizar os servidores, garan-
tindo melhores condições de trabalho e, 
consequentemente, um atendimento de 
qualidade aos cidadãos.

Fernando diz que será um ferrenho fis-
calizador das ações do governo, a fim de 
garantir que os recursos sejam de fato 
aplicados de forma a garantir um servi-
ço público eficiente. “Decidi entrar para a 
política como vereador, comprometido a 
buscar melhorias concretas para a vida 

da nossa população”, afirma.

O futuro vereador será mais um conservador a 
ocupar uma cadeira no Palácio Pedro Ernesto na 
próxima legislatura. Ele reconhece que a demo-
cracia nasce da divergência de ideias, mas lem-
bra que não adianta apenas discutir ideologia 
sem arregaçar as mangas e colocar a mão na 
massa. Por isso, diz que fará um mandato propo-
sitivo, assim como tem feito sua esposa na Alerj.

Nas horas vagas, gosta de estar com minha fa-
mília e amigos, preparando uma boa refeição ou 
em contato com a natureza, seja praticando ati-
vidades físicas ou viajando.

GIGI CASTILHO (REP) - RIO DE JANEIRO

Seu mandato, afirma, será pautado em seis pilares: 
mulher, empreendedorismo, educação, primeira 
infância, esportes e saúde. Segundo a futura ve-
readora, estes são pontos fundamentais para ga-
rantir uma sociedade mais justa e igualitária.

Uma de suas principais bandeiras será a luta pela 
igualdade de gênero. “Isso inclui a criação de pro-
gramas de apoio às mulheres em situação de 
violência, a promoção de campanhas de cons-
cientização sobre os direitos femininos, além de ini-
ciativas que incentivem a participação das mulhe-
res na política e em posições de liderança”, explica.

Para gerar emprego e renda, aposta no empre-
endedorismo e na criação de incentivos fiscais. 
“Acredito que é necessário promover cursos de 
capacitação e acesso a financiamentos para 
pequenos e médios empreendedores”, defende.

Ela pretende lutar por melhorias nas escolas pú-
blicas, investindo em formação continuada para 
os educadores e em infraestrutura.

Eleito pelo PL com 14.415 votos para a Câmara do 
Rio, o campista Fernando Cesar de Campos Paes, 
ou Fernando Armelau, é policial penal e conhece 
de perto os efeitos trágicos da criminalidade no 
Rio. Por isso, já avisou que vai trabalhar para for-
talecer a Guarda Municipal. Sua ideia é assegurar 
melhores condições de trabalho para os profis-
sionais e mais segurança à população, em ocor-
rências de menor potencial ofensivo.

“Depois de 10 anos atuando como policial penal 
e enfrentando o crime de perto, um incidente 
marcante me fez repensar o papel que eu po-
deria ter para melhorar nossa cidade. Quando 

Girlanda dos Santos Graciano – mais conhecida 
como Gigi Castilho – é formada em Pedagogia 
com especialização em Educação Infantil. Ela foi 
eleita vereadora pelo Republicanos para a Câ-
mara Municipal do Rio com 13.492 votos. 

HAROLDO FILHO (PL) - VALENÇA

Professor, administrador e gestor logístico, o ca-
rioca Haroldo Cruz Filho (PL) foi eleito com 858 
votos para a Câmara Municipal de Valença com 
uma meta: ajudar a cidade a voltar a gerar mais 
oportunidades.

Ele conta que chegou na cidade há cerca de 10 
anos e que se apaixonou pelo local. Porém, logo 
percebeu que havia algo que podia ser melhora-
do. “Sempre lamentei pelo fato da cidade possuir 
grande potencial para se desenvolver, mas não 
aproveitava suas qualidades”, lembra.

Ele então resolveu levar para a política local toda a sua 
bagagem como empresário. “Conheci os deputados 
Anderson Morais e André Correa, que me desperta-
ram para a importância de trazer um pouco da minha 
experiência de gestão para a vida pública, e contribuir 
de uma forma efetiva para o crescimento da cidade”.

Haroldo filho aposta no desenvolvimento econô-
mico de Valença como base para a melhoria da 
qualidade de vida da população. Conservador, o 
vereador eleito diz que pautará seu mandato na 
geração de empregos e renda para dar dignida-
de ao chefe de família, homem ou mulher, que 
precisa de emprego para levar o pão para casa. 
“O meu lado é gerar emprego”, destaca.
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HELENA VIEIRA (PSD) - RIO DE JANEIRO

Apesar de ser seu primeiro mandato, a 
parlamentar já tem experiência na vida 
pública, tendo exercido a função de 
subsecretária de Trabalho e Renda de 
São João de Meriti. Não à toa, aposta na 
educação e na qualificação para ga-
rantir melhores condições de vida para 
a população. 

Helena Vieira é irmã dos deputados fe-
deral Luciano Vieira e estadual Léo Vieira, 
que se elegeu prefeito de São João de 
Meriti nestas últimas eleições. Ela se con-
sidera conservadora, mas diz que extre-
mismo, de qualquer lado, compromete o 
diálogo e dificulta a construção de solu-
ções que realmente atendam às neces-
sidades da população. “Para mim, o meu 
direito termina onde começa o direito do 
outro”. 

Suas principais pautas se concentram 
na área social e no urbanismo, especial-
mente nas comunidades. Para isso, pre-
tende focar na organização do espaço 
urbano, sempre com um olhar atento 
à inclusão, principalmente de pessoas 
com deficiência, o que a leva a cobrar 
melhores condições na área da saúde.

Helena também defende investimentos 
em educação de qualidade e na profis-
sionalização de jovens e crianças. “Que-
ro dar ênfase aos projetos voltados para 

a terceira idade e, no que se refere às mulheres, 
pretendo apresentar indicações legislativas que 
fomentem o empreendedorismo feminino”, afir-
mou.

Quando não está trabalhando, gosta de se de-
dicar à família e de caminhar pela praia. É apai-
xonada por fotografia e por conhecer novos 
lugares. “Embora a vida pública torne essas es-
capadas mais desafiadoras, aproveito ao máxi-
mo os pequenos momentos de lazer para recar-
regar as energias e estar perto de quem amo”, 
garante a futura vereadora.

JOÃO DELAROLI (PL) - ITABORAÍ

e no estado, e isso despertou em mim o 
desejo de continuar esse legado. Entrei 
para a política com o propósito de con-
tribuir para transformar a realidade da 
nossa comunidade, trazendo inovação, 
ouvindo as pessoas e lutando por mais 
oportunidades e qualidade de vida para 
todos”, garante.

Sobre a polarização que tomou conta do 
país, ele se considera ao lado da popu-
lação e das soluções que realmente me-
lhoram a vida das pessoas.

“ Minha prioridade é trabalhar por resul-
tados concretos que tragam qualidade 
de vida, segurança e desenvolvimento 
para nossa cidade, independentemente 
de rótulos ideológicos”, destaca. “Estarei 
sempre disponível para ouvir a popula-
ção, buscando entender as necessida-
des reais de cada bairro e trazendo no-
vidades que atendem às demandas de 
toda população”.

O objetivo de seu mandato, afirma, é “fa-
zer a diferença na vida das pessoas”.

“A política precisa voltar a ser um espa-
ço de união, onde as diferenças sejam 
utilizadas para enriquecer os debates e 
encontrar os melhores caminhos”, avalia 
João Delaroli. 

Nas horas vagas, João Delaroli gosta de 
pescar e jogar futevôlei, atividades que, segun-
do ele, o ajudam a relaxar e manter o equilíbrio. 
“Também aproveito esse tempo para me de-
dicar aos estudos, pois estou cursando Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas. Esse aprendi-
zado é uma maneira de ampliar meus conhe-
cimentos e buscar soluções inovadoras para 
os desafios da nossa cidade”. E completa: “E, 
claro, passar momentos com minha família é 
sempre uma prioridade. Ter tempo de qualida-
de com eles é fundamental para recarregar as 
energias e seguir firme no trabalho como vere-
ador”, concluiu.

A carioca Helena Vieira foi eleita pelo PSD para 
a Câmara Municipal do Rio com 28.626 votos e 
a promessa de ser a voz ativa das mulheres no 
Palácio Pedro Ernesto, onde pretende lutar por 
transformações que gerem impacto positivo na 
sociedade. 

“Pretendo apresentar indicações legislativas que 
fomentem o empreendedorismo feminino, aten-
dendo às demandas de um grupo que busca 
cada vez mais espaço e oportunidades”, decla-
rou. Seu principal objetivo será o de “promover o 
bem-estar e atender às demandas da popula-
ção carioca de forma justa e eficiente”.

Vereador mais votado em Itaboraí, com 10.487 vo-
tos, João Guilherme de Souza Leite Delaroli ocupa-
rá, pela primeira vez, um cargo eletivo. Na próxima 
legislatura, vai ajudar o tio, Marcelo Delaroli, prefei-
to reeleito na cidade, no processo de transforma-
ção municipal, “consolidando os avanços e am-
pliando ainda mais as melhorias”, diz.

Seu ingresso na política, aliás, foi motivado pelo 
exemplo da família: “Meu pai, deputado estadual, 
meu tio, prefeito de Itaboraí, e meu avô, que foi 
vereador por muitos anos”, enumera o vereador 
campeão. “Cresci vendo de perto o impacto po-
sitivo que o trabalho deles teve na nossa cidade 
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nicipal. “O que me levou a encarar esse grande desa-
fio foi enxergar a necessidade de um representante 
político sério na região onde moro”, disse.
Ele conta que se inspirou no trabalho de Felipinho 
Ravis (Solidariedade), deputado estadual licencia-
do e atual secretário de Estado de Trabalho e Ren-
da, que já foi vereador na cidade. “Desde então, co-
mecei a trabalhar muito, me posicionei como uma 
liderança política da minha cidade e comecei a 
me projetar pra isso e me preparar”, explicou.
Entre as prioridades de seu mandato, Juan Santa 
Cruz pretende lutar por uma educação de quali-
dade, com mais creches e mais inclusão, inclusive 
para as crianças com autismo. Também pretende 
incentivar a prática do esporte e a formação de jo-
vens profissionais, para que eles possam construir 
um futuro melhor para Nova Iguaçu.
“Temos muita coisa a fazer pela cidade, como saú-
de, segurança e investimentos em obras”, enumera 
Juan Santa Cruz.

JOÃO PAULO (PL) - BARRA DO PIRAÍ 

do ano que vem. Entre suas principais metas 
para a próxima legislatura está a fiscalização, 
que promete exercer de forma imparcial 
visando ao bem-estar da população da cidade.

O vereador eleito também garante que vai lu-
tar pela educação e pelo esporte, elaborando e 
criando projetos que sejam relevantes para po-
pulação.

Em seu primeiro mandato, se destacou na luta 
pela melhoria do transporte público. Entre outros 
pontos, votou contra o aumento da Taxa de Ilu-
minação Pública e defendeu a implantação de 
escolas cívico militares.

Conservador, João Paulo defende também a li-
berdade de expressão e a família. “Tenho a cer-
teza que a direita vem desenvolvendo seu papel 
com maestria, não só no Brasil, mas em todos os 
países vizinhos”, conclui.

JUAN SANTA CRUZ (MDB) - NOVA IGUAÇU

Eleito com 4.457 votos para uma cadeira na Câmara 
de Nova Iguaçu, Juan Santa Cruz (MDB) assumirá seu 
primeiro mandato em 2025. Ele surge como uma das 
grandes promessas de renovação no Legislativo Mu-

Eleito com 942 votos, João Paulo Mariano Novaes 
(PL) retorna à Câmara Municipal de Barra do 
Piraí, onde exercerá um novo mandato a partir 

JOSÉ GUILHERME (MDB) - SÃO FIDÉLIS

Em São Fidélis, José Guilherme (MDB) foi eleito 
para a próxima legislatura com 1.189 votos, qua-
se quadruplicando sua votação anterior, quando 
tentou a vaga em 2020. Para o vereador eleito, o 
segredo do sucesso é saber transpor barreiras.

A vocação para a política herdou de seu pai, José 

Márcio, importante liderança na cidade. “Meu pai 
foi vereador por dois mandatos e sempre foi uma 
inspiração para mim”, conta o filho orgulhoso.

José Guilherme chega ao Legislativo Municipal 
com muitas ideias para serem colocadas em 
prática. “A primeira é a questão da urgência cli-
mática, com propostas para enfrentar o des-
matamento, os incêndios florestais e aumentar 
a conscientização sobre sustentabilidade. Além 
disso, tenho uma meta de fortalecer o desen-
volvimento econômico, especialmente no setor 
offshore, com projetos de geração de empregos 
na área de petróleo”, enumera.

Sobre a polarização, José Guilherme diz que tan-
to a direita quanto a esquerda têm pautas im-
portantes e que aposta no diálogo para garantir 
melhorias para a população. “No meu mandato 
procuro atender a todas as classes e ideologias, 
escutando a todos e buscando soluções que 
contemplem as necessidades da população 
como um todo”, explica.

MAICON CRUZ (PSD) - CAMPOS DOS GOYTACAZES 

Reeleito com 4.136 votos, o vereador Maicon Cruz 
(PSD) viu seu trabalho reconhecido nas urnas de 
Campos dos Goytacazes, sendo o mais votado 
de seu partido. Em seu novo mandato no Palácio 
Nilo Peçanha, que se inicia em 2025, ele pretende 
ampliar ainda mais a política de proximidade 

com a população, ouvindo e representando as 
demandas dos cidadãos. “Especialmente aque-
les que vivem nas áreas mais vulneráveis e que 
muitas vezes não têm suas vozes ouvidas”, des-
taca.

O diálogo, aliás, tem sido um dos alicerces de seu 
atual mandato. O vereador lamenta que polari-
zação atualmente esteja dividindo a população, 
em vez de promover a união em prol do bem 
comum. Para ele, os rótulos estão ultrapassa-
dos. “Acredito na política como uma ferramenta 
de transformação social e no potencial que ela 
tem para criar uma cidade mais justa, com mais 
oportunidades para todos. É essa motivação, de 
fazer o bem e buscar uma cidade mais igualitária, 
que me leva a seguir na vida pública”, defende.

Maicon Cruz também pretende continuar traba-
lhando, nesta próxima legislatura, para lutar por 
uma educação pública de qualidade e valorizar 
o funcionalismo público, garantindo melhores 
salários e condições de trabalho. 



RIO DE JANEIRO | NOVEMBRO 2024RIO DE JANEIRO | NOVEMBRO 2024

1918 COISAS DA POLÍTICACOISAS DA POLÍTICA

JUNIOR CRUZ (PL) - PARAÍBA DO SUL 

escolher entre fazer as compras do mês 
ou pagar a conta de água.

“A cobrança de água e esgoto, onde o 
povo que vive de um salário-mínimo 
está sendo obrigado a pagar R$ 400 na 
conta d’água. Isso não é função social, 
nem muito menos serviço essencial, já 
que os seres humanos dependem de 
água para ficar vivos”, disse.

Bolsonarista raiz, Junior Cruz levanta a 
bandeira contra a corrupção e a crimi-
nalidade, defendendo mudanças no Có-
digo Penal e nas legislações que tratam 
da improbidade.

“Tenho minhas opiniões quanto a leis tais 
como de improbidade ou Código Pe-
nal, mas ainda são apenas propostas e 
ideias, já que no âmbito municipal a mi-
nha função não me permite contribuir 
em conhecimento na elaboração de leis 
mais efetivas no âmbito nacional”, conta 
o conservador.

Sobre o que gosta de fazer fora da vida 
pública, deixa claro que isso não existe 
para ele.

“Sou advogado, sirvo ao próximo e não 
consigo ter um momento de lazer. Minha 
casa parece um DPO, meu carro parece 
uma ambulância, meu escritório parece 
uma defensoria pública. Talvez seja esse 

o meu maior lazer: ajudar ao próximo”, enumera.

Diante da polarização que tomou conta do País, 
Junior Cruz se diz de direita, bolsonarista e fiel à 
ideologia. “Entendo que temos um líder ético, ho-
nesto, com capacidade de trazer de volta o orgu-
lho de ostentar o título nacional verde e amarelo. 
Tenho minhas opiniões quanto a leis, tais como 
de improbidade ou Código Penal, mas ainda são 
apenas propostas e ideias, já que no âmbito mu-
nicipal a minha função não me permite contribuir 
em conhecimento na elaboração de leis mais 
efetivas no âmbito nacional”, concluiu.

LEANDRO HUNGRIA (PL) - NILÓPOLIS

áreas, como a cultura, a educação e a 
causa atípica.

“Desde o início do mandato, venho apre-
sentando projetos voltados para prote-
ção animal, visando ao bem-estar dos 
animais, como a nossa Campanha Mu-
nicipal de Adoção de Animais Domésti-
cos, que a prefeitura realiza mensalmen-
te desde setembro de 2022, o programa 
de castração gratuita, que possibilita o 
controle de natalidade de animais de 
rua, entre outros”, lembra.

Neto dos vereadores Alírio Cardoso e Or-
lando Hungria e filho do vereador Jorge 
Nei Hungria, Leandro traz na veia a vida 
pública. “Dei meus primeiros passos na 
política assessorando meu pai (...). Pre-
senciar de perto o prazer dos meus 
avôs e meu pai em trabalhar ajudando 
a construir caminhos melhores para mi-
nha cidade despertou em mim o amor 
pela vida pública. Meu pai é hoje minha 
maior referência”, contou.

Sobre a polarização que tomou conta 
da política no país, ele diz que os parla-
mentares precisam ficar atentos às de-
mandas do cidadão, seja qual for a sua 
ideologia política. Em sua concepção, 
quando a polarização norteia a política, 
claramente foi dado início a um pro-
cesso que dificulta muito perceber boas 

ideias para o povo.

“Precisamos avaliar as ideias e propostas pelo 
que elas trazem de bom para a população, in-
dependente de lado, somos servidores do povo 
e isso precisa ficar bem claro”, ressaltou. “Nós, ve-
readores, precisamos ouvir as necessidades do 
cidadão, precisamos estar nas ruas, entendendo 
as necessidades das pessoas, seja essa pessoa 
de direita ou esquerda”, completou.

No pouco tempo livre, Leandro tenta acompa-
nhar o crescimento dos filhos, passar mais tempo 
com a esposa e cuidar da saúde física e mental.

Eleito com 534 votos para uma cadeira na 
Câmara Municipal de Paraíba do Sul, Antônio 
Augusto Cruz Ribeiro Junior, ou somente 
Junior Cruz, do Partido Liberal (PL), disse que 
pretende, em seu mandato, lutar para que a 
população da cidade tenha acesso a serviços 
considerados essenciais.

“Fui policial militar durante os governos de Sér-
gio Cabral e Pezão, onde pude ver o quanto a 
população está desamparada, desde coisas 
simples até mais complexas, tais como segu-
rança pública e saúde”, contou o vereador elei-
to. Ele lamenta que, hoje, o cidadão tenha que 

Um vereador atento às demandas da popula-
ção. Assim se define Leandro Hungria (PL), que 
acaba de ser reeleito para a Câmara Municipal 
de Nilópolis. 

Formado em Design Gráfico, com Pós MBA em 
Gestão de Pessoas e em Gestão Pública, Lean-
dro parte para seu segundo mandato em 2025 
como o mais bem votado da história do municí-
pio, tendo recebido 4.782 votos. 

Conhecido defensor da causa animal, que até 
então nunca havia sido representada no mu-
nicípio, ele avisou que também dará prosse-
guimento ao seu trabalho em diversas outras 
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LENIEL BOREL (PP) - RIO DE JANEIRO

Leniel Borel é formado em Ciências Náu-
ticas, em Engenharia de Produção e 
 Administração de Empresas, com MBA 
em Engenharia de Manutenção. Em seu 
mandato, ele pretende ampliar ainda 
mais seu trabalho de lutar pelas crian-
ças e adolescentes.

Além da proteção aos vulneráveis, o ve-
reador eleito também conta que levará 
para o Palácio Pedro Ernesto outras prio-
ridades, como a luta por uma melhor se-
gurança pública, por uma saúde pública 
de qualidade e por melhorias na educa-
ção. Ele garante que está pronto para o 
novo desafio.

“Nunca me imaginei nesta posição, mas 
também nunca imaginei perder meu fi-
lho de forma tão trágica (...). Na dor da 
perda, descobri o meu propósito: prote-
ger crianças e adolescentes de qualquer 
tipo de violência”, desabafa.

De acordo com Leniel Borel, em ape-
nas um ano, o Rio de Janeiro registrou 
quase 9 mil vítimas de estupro, sendo 
uma denúncia de estupro de crianças 
a cada duas horas e meia. “Mais de 80% 
dos casos de violência sexual são con-
tra crianças e adolescentes e, pasmem, 
os agressores são pessoas próximas 
das vítimas. O Rio registrou no último 
ano um aumento de 173% nos casos de 

maus-tratos contra crianças de até 11 anos, 
sendo 47% dos atos são praticados pelos pais. 
O nosso estado foi o que mais interrompeu au-
las por causa da violência. Isso sem contar os 
números de desaparecimento: 16 pessoas de-
saparecidas por dia somente em 2024.”, conta 
assustado.

Nas horas vagas, sua prioridade é estar com a 
família. “Minha esposa, minha filha e o conforto 
de um lar amoroso e seguro renovam as minhas 
forças para continuar nessa árdua batalha em 
favor das nossas crianças”, conclui Leniel.

MARLON ROCHA (AGIR) - GUAPIMIRIM

cultura e à ampliação do turismo em 
nossa cidade, promovendo o desenvol-
vimento local”, afirma o parlamentar.

O desempenho expressivo nas urnas 
não é exclusividade do futuro mandato. 
Em 2020, Marlon Rocha já havia sido elei-
to o vereador mais bem votado daque-
la legislatura, com 1.190 votos. “Iniciei um 
mandato sólido, com o objetivo de cons-
truir uma história e deixar um legado”, diz 
o vereador reeleito. 

Sua vocação para a política vem de ber-
ço. Marlon é irmão da prefeita Marina Ro-
cha e do deputado estadual Julio Rocha, 
ambos também do AGIR. “Minha família 
iniciou sua trajetória política em 2004, 
quando meu pai, César do Modelo, foi 
eleito vereador no município de Guapi-
mirim. A partir daí, começamos nossa 
caminhada na política. Meu pai exerceu 
três mandatos como vereador, e minha 
irmã, Marina Rocha, foi eleita vereadora 
em 2012 e deputada estadual em 2018. 
Foi durante esse período, acompanhan-
do minha irmã, que me interessei pelo 
cenário político”, relembra. 

Cristão e conservador, Marlon demonstra 
não abrir mão dos seus valores. Ele ga-
rante que sempre defenderá a causa da 
Família e se considera uma pessoa mo-
derada. “Eu me considero uma pessoa 

de centro, buscando equilíbrio entre diferentes 
perspectivas. Acredito que tanto a direita quanto 
a esquerda têm pontos importantes a contribuir, 
desde que as discussões sejam pautadas no res-
peito e no interesse público”, destaca o vereador. 
E completa: “O mais importante, na minha visão, 
é construir pontes e trabalhar por soluções que 
unam a sociedade, deixando de lado os extremos 
e focando nas reais necessidades da população”.

Quando não está trabalhando, Marlon Rocha 
gosta de passar seu tempo com a família e de 
ir à igreja da qual faz parte. Uma de suas gran-
des paixões é o futebol e, sempre que possível, 
faz questão de acompanhar os jogos.

Apesar de ser um estreante nas urnas, o cario-
ca Leniel Borel de Almeida Junior (PP) foi o oitavo 
mais bem votado para a Câmara do Rio e primei-
ro de seu partido, obtendo 34.359 votos. O núme-
ro expressivo reflete o reconhecimento pelo seu 
trabalho como militante na causa da proteção 
às crianças e aos adolescentes, que começou a 
desenvolver após o trágico assassinato de seu fi-
lho Henry Borel, no dia 8 de março de 2021.

Foi essa tragédia familiar que o levou para a 
política. “Eu não vi ninguém focado em políticas 
públicas para a melhoria da qualidade de vida 
dos nossos pequenos. E foi assim que recebi uma 
missão”, conta o futuro vereador.

Marlon Pereira da Rocha, ou somente Marlon Ro-
cha, foi reeleito pelo partido AGIR para a Câma-
ra Municipal de Guapimirim. Nascido na cidade, 
possui formação como tecnólogo em Petróleo e 
Gás, com pós-graduação em Gestão Pública.

Recordista de votos nas urnas em 2024, Marlon 
Rocha sagrou-se o vereador mais bem votado 
de toda a história de Guapimirim, sendo reeleito 
com 2.849 votos. Com o respaldo da aprovação 
popular, parte em 2025 para o novo mandato 
afirmando que dará continuidade ao seu traba-
lho no Legislativo Municipal, tendo como priori-
dades pautas como saúde, educação e geração 
de empregos. “Também reforçarei o incentivo à 
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MICHEL SAAD (PODEMOS) - NITERÓI

MARQUINHO BACELLAR (UNIÃO) - CAMPOS DOS GOYTACAZES

da Alerj, Rodrigo Bacellar (UNIÃO), outro 
exemplo de gestor.

A habilidade para a liderança, aliás, pa-
rece ser hereditária. Marquinho e Rodrigo 
são filhos do sindicalista e ex-vereador 
Marcos Bacellar, que também presidiu 
a Câmara de Campos. Ele também foi 
presidente, por 24 anos, do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias de Energia 
Elétrica do Norte e Noroeste Fluminense. 
“Acompanhei de perto a atuação dele. 
Depois, ele foi eleito vereador na Câmara 
Municipal de Campos, onde também foi 
presidente. Toda essa trajetória, a gente 
esteve muito perto. Mas sempre fui uma 
pessoa dos bastidores”, conta.

Mas não está só no sangue: é preciso tam-
bém dedicação. “Eu não tinha o sonho de 
ser político, foi algo que aconteceu. Mas 
sou também uma pessoa que onde você 
me colocar, eu vou fazer o meu melhor e 
foi isso que aconteceu. Em 2020, fui o can-
didato a vereador da nossa família. Entrei 
na Câmara como única oposição ao go-
verno e depois fui conseguindo aliados. 
Tanto que fui eleito presidente da Câmara 
em 2022”, relembra entusiasmado.

Sobre suas prioridades para o novo man-
dato, Marquinho Bacellar diz que não é 
fácil definir, já que há demandas em vá-
rias áreas. “Nosso gabinete recebe de-

núncias o tempo todo”, justifica o parlamentar, 
que deixa outro ensinamento. “Entendo que as 
pautas têm que atender à necessidade real da 
população. Não adianta criar leis que não trans-
formem a vida do cidadão. Luto muito para que 
os direitos da população sejam respeitados. Os 
nossos projetos são muito baseados no que a 
povo precisa”, destaca. 

Nas horas em que não está trabalhando, Marqui-
nho Bacellar prefere a companhia de familiares 
e amigos pra tomar aquela cervejinha gelada. 
Às vezes, rola até uma partida de futebol com os 
amigos. E como todo bom flamenguista, ele tam-
bém não perde uma partida do Mengão. 

MATEUS BIZARRA (SOLIDARIEDADE) - MENDES

mara Municipal. Foram quatro, das nove cadeiras.

Apesar de estreante nas urnas, Mateus conta 
que participa do processo eleitoral desde os 16 
anos, apoiando políticos da cidade. “Neste ano 
de 2024, decidi lançar-me candidato a vereador, 
pois acredito que posso contribuir ainda mais 
com projetos que possam agregar no progresso 
da nossa cidade de Mendes”, garante.

Para a próxima legislatura, entre as prioridades 
de seu mandado estão as pautas da saúde, edu-
cação, segurança pública e turismo. Conserva-
dor convicto, ele acredita que a direita cumpriu 
bem o seu papel no país a partir do período que o 
presidente Jair Bolsonaro assumiu a presidência 
da República. “E continua cumprindo o seu papel 
com alguns parlamentares que deram continui-
dade no mandato, defendendo a nossa pátria e 
ideologia, como exemplo, o deputado estadual 
Anderson Moraes (PL)”.

Mesmo concorrendo pela primeira vez a um car-
go eletivo, Mateus Bizarra (SD) foi o vereador mais 
votado em Mendes. Ele recebeu 946 votos e seu 
partido foi o que conquistou mais assentos na Câ-

Michel Saad Neto (PODEMOS) foi eleito para a 
Câmara Municipal de Niterói com 2.772 votos. O 
jovem advogado, de apenas 28 anos, já acumu-
la vasta experiência na vida pública. Além disso, 
traz no sangue a veia política, sendo filho do ex-
-vereador Beto Saad e neto do ex-deputado es-
tadual Michel Saad.

Aos 17 anos, ingressou na Faculdade de Direito, 
onde já dava sinais do seu poder de mobilização 
e realização. Michel foi eleito Líder estudantil, com 
mais de 75% dos votos. Depois, ele se dedicou a 
uma pós-graduação em Direito Administrativo, 
Processo e Direito Civil, e adquiriu experiência 
como mediador judicial.

Aos 23, foi secretário do Idoso em Niterói duran-
te a pandemia. E foi nessa época que mostrou 
sua capacidade de gestão: a cidade foi eleita a 
melhor do Estado em qualidade de vida para os 
idosos, servindo de referência para a capital, que 
replicou seus projetos.

Como vereador, além da causa do idoso, pre-
tende atuar em múltiplas áreas, entre elas, o es-
porte, a saúde, o desenvolvimento econômico e 
a juventude.

“Precisamos de políticos com a capacidade 
de diálogo, articulação e acima de tudo, com 
capacidade de realizações que possam fazer 
a diferença na vida das pessoas”, destacou Mi-
chel Saad.

A reeleição de Marquinho Bacellar (UNIÃO) para a 
Câmara Municipal de Campos dos Goytacazes já 
era mais que esperada. O vereador tem prestígio 
fora e dentro da Casa, onde ocupa a presidência. 
Não à toa, teve a preferência de 5.345 eleitores, fi-
cando entre os três mais bem votados da cidade.

O segredo para o sucesso político está na lide-
rança e na transparência com que comanda o 
Palácio Nilo Peçanha, tratando os colegas com 
respeito, como manda o figurino, independen-
temente de suas correntes ideológicas. “Hoje eu 
me considero mais centro. Acho que toda pola-
rização radical é ruim. Precisa ter o meio termo”, 
ensina o vereador, que é irmão do presidente 
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PASTOR MICHEL (PL) - VASSOURAS

MONICA TANNOS (PL) - TRAJANO DE MORAES
e assistente social e atualmente cursa a 
faculdade de Enfermagem

O resultado das urnas não foi surpresa. Como 
vereadora, trabalhou diariamente para repre-
sentar e atender às necessidades da população. 
“Sempre guiada pelos valores de justiça, solida-
riedade e amor ao próximo”, destaca.

Para o próximo mandato, Monica Tannos preten-
de continuar lutando por educação, saúde, as-
sistência social, geração de empregos e susten-
tabilidade que, em sua opinião, são os pilares de 
uma sociedade mais igualitária e próspera.

Seu ingresso na vida pública não se deu por acaso. “O 
que me levou a entrar para a política foi a inspiração 
que recebi desde cedo, observando o exemplo do 
meu pai, que foi vice-prefeito por duas vezes”, revela.

A família, aliás, se mostra importante alicerce 
de sua vida pública. “Amo passar tempo com a 
minha família, pois eles são a minha base e a 
maior fonte de inspiração”.

NELSINHO RUAS (PL) - SÃO GONÇALO

Sua entrada na vida pública aconteceu 
por influência de seu pai, Capitão Nelson, 
que serviu de inspiração. “Desde muito 
novo, estive envolvido nesse ambiente 
com a primeira candidatura do meu pai 
para vereador em 2004. Eu e meu irmão, 
Douglas Ruas, sempre ajudamos nosso 
pai nas suas eleições e vimos de perto 
como o trabalho bem feito melhora a 
vida das pessoas”, relembra o político.

Nelsinho sabia que o desafio de substi-
tuir Capitão Nelson na Câmara Munici-
pal não seria fácil, mas o reconhecimen-
to ao seu trabalho veio agora nas urnas. 
Ele recebeu 11.079 mil votos, sagrando-se 
como o candidato mais bem votado do 
município no último pleito.

“Aproveito também para destacar o 
trabalho que vem sendo feito pelo meu 
irmão Douglas Ruas à frente da Secre-
taria de Estado das Cidades nas obras 
aqui na nossa cidade e que estão mu-
dando a vida das pessoas, que também 
tem um importante elo dessa engrena-
gem, que é o deputado federal Altineu 
Côrtes, grande defensor do nosso mu-
nicípio e um trabalhador incansável no 
envio de emendas parlamentares que 
viabilizam muitas ações nas mais diver-
sas áreas para melhorar a vida da po-
pulação”, destacou.

Conservador, Nelsinho Ruas defende um estado 
enxuto e eficiente. Ele destaca que São Gonçalo 
tem um enorme potencial, mas para desenvol-
vê-lo é necessária a criação de um ambiente 
propício ao crescimento econômico e ao em-
preendedorismo, onde o setor privado seja in-
centivado e onde a burocracia seja reduzida.

“Acredito também que a família é o alicerce da 
nossa sociedade e deve ser respeitada como 
tal”, declarou. Por falar em família, é com os filhos 
e a esposa que Nelsinho gosta de passar as ho-
ras livres. “As reuniões em família são momentos 
preciosos para mim”, conta.

A vereadora Monica Massena Tannos Lessa 
(PL) foi reeleita com 438 votos para a Câmara 
Municipal de Trajano de Moraes. Nascida em 
Macaé (RJ), possui formação como professora 

Eleito pelo Partido Liberal com 841 votos para a 
Câmara Municipal de Vassouras, Michael Angelo 
Silva Da Conceição, o Pastor Michel, é conheci-
do por sua trajetória dedicada ao bem-estar da 
população. Com 25 anos de liderança na comu-
nidade evangélica Projeto Vida, ao lado do Bispo 
Fabiano Correa, ele é conhecido por seu apoio 

espiritual e emocional a muitas famílias. Tam-
bém é fisioterapeuta, com 12 anos de atuação 
no Hospital Eufrásia Teixeira Leite e quatro anos 
na coordenação do serviço de Fisioterapia de 
Vassouras.

Em seu mandato, Pastor Michel disse que irá am-
pliar ainda mais a sua contribuição para a cida-
de, defendendo políticas públicas voltadas para 
educação, saúde e desenvolvimento social.

“Busco ampliar minha contribuição para a ci-
dade, defendendo políticas públicas voltadas 
para educação, saúde e desenvolvimento so-
cial. Já conquistei benefícios significativos para 
Vassouras em parceria com o deputado esta-
dual Anderson Moraes (PL), incluindo laborató-
rios para escolas e reformas de quadras.”, faz 
questão de frisar.

Levantando a bandeira de Deus, pátria, família e 
liberdade, o conservador diz que segue lutando 
por um país mais justo para todos. Nas horas va-
gas, costuma cavalgar com sua filha caçula.

Reeleito pelo Partido Liberal (PL) para o seu se-
gundo mandato na Câmara de Vereadores de 
São Gonçalo, Nelson Ruas dos Santos, o Nelsinho 
Ruas, declarou que vai dar sequência ao trabalho 
de levar infraestrutura à população gonçalense, 
com obras de drenagem e pavimentação. As 
ações vêm sendo viabilizadas em muitos bairros 
por conta de uma parceria entre o governador 
Cláudio Castro e o prefeito de São Gonçalo, Ca-
pitão Nelson, ambos do PL.

“Precisamos de recursos públicos bem aplicados, 
sem desperdícios e de uma gestão responsá-
vel, que foque no que realmente importa: saúde, 
educação e infraestrutura”, destacou.
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RAFAEL SATIÊ (PL) - RIO DE JANEIRO

das à pátria, à família, à liberdade e aos 
bons costumes. Seu mandato também 
terá como foco as áreas da educação e 
da economia.

“O que me levou entrar para a política foi 
o sentimento de mudança, seguido das 
ações nas ruas nos anos de 2012 a 2016, 
que resultaram no impeachment da ex-
-presidente Dilma Rousseff. Ali, surgiu o 
desejo de lutar por algo novo e ser par-
te significativa desta mudança. É minha 
primeira tentativa em um cargo eletivo e, 
graças a Deus, logramos êxito”, conta feliz.
Satiê também pretende combater a mi-
litância política e a doutrinação imposta 
por alguns professores e lutar para incluir a 
Educação Financeira na grade escolar. “Es-
cola é lugar de aprender português, mate-
mática, ciências, geografia e outras ma-
térias. Escola não é lugar de falar de sexo 
e ideologia”, mandou o recado. Também 
pretende sugerir ao prefeito a criação do 
Voucher Educacional, uma bolsa para que 
os alunos com as melhores notas estu-
dem em escolas particulares de excelên-
cia, ampliando suas oportunidades.
Para ajudar a alavancar a economia da 
cidade, Satiê aposta que menos buro-
cracia é igual a mais desenvolvimento. 
Para tanto, apresentará propostas volta-
das para a desburocratização e focadas 

em revogar leis que dificultam a abertura de no-
vos negócios. 

Quando não está trabalhando, Satiê investe em 
um tempo de qualidade ao ladi de sua família. 
“Além disso, servir ao Senhor Jesus em minha 
igreja local através da música é um grande pri-
vilégio. Não existe sensação melhor que estar 
desfrutando de uma ótima refeição, no seio da 
sua família. Praticar esporte também é algo que 
muito me agrada”, enumera.

De direita com convicção, é a favor da liberdade 
econômica, da liberdade religiosa, da proprieda-
de privada, do direito à legítima defesa e da vida 
desde a sua concepção.

RODRIGO FURTADO (PL) - VOLTA REDONDA

Rodrigo foi responsável pela implantação 
de projetos importantes para a mobilida-
de urbana da cidade, como a Lei que im-
plantou o bilhete único no município.

“Meu foco principal será continuar pro-
movendo o desenvolvimento eco-
nômico do nosso município, criando 
oportunidades e fortalecendo setores 
estratégicos para o crescimento susten-
tável”, afirma Furtado. Ele também tem 
compromisso com a melhoria das con-
dições de trabalho dos servidores públi-
cos, com atenção especial a categorias 
como a enfermagem.

Diante da polarização que tomou con-
ta do país, Rodrigo Furtado se conside-
ra conservador e defensor de valores 
como a liberdade econômica e a famí-
lia. Mas ele reconhece que a polarização 
entre direita e esquerda tem dificultado 
o progresso do país, criando barreiras 
para diálogos construtivos.

“Acredito que independentemente do 
aspecto político, nosso foco deve estar 
em gerar empregos, estimular o cresci-
mento econômico e fortalecer o PIB, pro-
movendo soluções práticas que benefi-
ciem a população”, afirma.
Sua entrada na vida pública surgiu 
para dar voz a muitos que não tinham 

espaço nos debates.
“Foi impulsionada por um convite de amigos, que, 
assim como eu, enxergaram a oportunidade de 
preencher uma lacuna na representatividade lo-
cal. Como alguém nascido em Volta Redonda e 
com sólida experiência jurídica, sinto que pode-
ria contribuir de forma significativa, unindo mi-
nha bagagem profissional ao compromisso de 
trabalhar pelo bem-estar e progresso da nossa 
cidade.”, avalia. 

Quando não está trabalhando, Rodrigo gosta de via-
jar e de passar seu tempo ao lado da família e dos 
amigos. “Sou uma pessoa que preza laços familiares 
e pela convivência com quem me é próximo”, conta.

Eleito com 13.582 votos para seu primeiro man-
dato na Câmara Municipal do Rio, Rafael Silva 
Ferreira De Lima, mais conhecido como Rafael 
Satiê, já avisou que a fiscalização será uma das 
principais pautas de seu mandato. 

“O papel do vereador é ser um verdadeiro fiscal 
do povo, mas alguns dos atuais vereadores se 
perpetuam em seus cargos trocando votos por 
asfaltos, praças, calçamento e outras demandas 
que são do âmbito da prefeitura”, destaca o ve-
reador eleito, informando que estará de olho em 
toda estrutura do Executivo Municipal.

Além de fiscalizar o governo, Rafael Satiê preten-
de levar para o Legislativo Municipal pautas liga-

Rodrigo Furtado foi reeleito pelo PL com 2.364 vo-
tos para a Câmara Municipal de Volta Redonda, 
cidade onde nasceu e ainda reside. Formado em 
Direito, com pós-graduação em Direito de Tra-
balho e especialização em Direito Criminal, Previ-
denciário e Consumerista, ele tem como objetivo 
a valorização do trabalho e a justiça social.

Sua reeleição não foi nenhuma surpresa. O vere-
ador, que parte para seu terceiro mandato em 
2025, é autor de cerca de 80 projetos de leis que 
tratam da transparência pública, da desburocra-
tização da máquina administrativa, da valoriza-
ção do trabalho e da valorização social focada no 
coletivo, no bem comum e na justiça social.
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RODRIGO VIZEU (MDB) - RIO DE JANEIRO

luntário após meu expediente, onde in-
dependente do cargo que eu assumia, 
eu mantinha esse trabalho de levar um 
pouco mais de conforto para as pes-
soas e uma qualidade de vida melhor. 
Levando serviços públicos para os bair-
ros, comunidades e favelas, cursos pro-
fissionalizantes gratuitos, qualificação, 
oportunidades, melhorias, benfeitorias e 
principalmente dignidade para a popu-
lação”, relembra orgulhoso.

Eleito com 14.351 votos para a Câmara 
Municipal do Rio, ele promete continuar 
lutando para melhorar a qualidade de 
vida de todas as pessoas que residem 
na cidade.

“Temos propostas promissoras nas áre-
as da saúde pública, segurança, edu-
cação, meio ambiente, causa animal, 
entre outras”, adianta o vereador eleito, 
afirmando que sua proposta é continu-
ar atuando com foco nos bairros, comu-
nidades e favelas, sempre em busca de 
soluções que beneficiem os mais neces-
sitados e levando principalmente digni-
dade para a população. “Quero continu-
ar cuidando das pessoas, impactando 
cada vez mais vidas e famílias de forma 
positiva”, completa.

Para colocar suas ideias em prática, Ro-
drigo aposta no diálogo com as três es-

feras do governo (municipal, estadual e federal), 
independentemente de partido político, a fim 
de continuar entregando projetos e realizando 
obras por toda a cidade. “A ideologia é válida 
quando se coloca imediatamente em conjunto 
a prática, pois as coisas estão cada vez mais di-
fíceis por ali, mas estamos na luta para melhorar 
e acredito que estamos no caminho certo. Então 
costumo dizer que sou do centro, gosto de man-
ter o diálogo pois acredito que esse é o melhor 
caminho”, destaca.

O pouco tempo que sobra, Rodrigo prefere pas-
sar com a família e amigos.

ROGERIO AMORIM (PL) - RIO DE JANEIRO

novo mandato. “Temos feito um traba-
lho intenso na área de Segurança, como 
presidente da Comissão de Segurança 
Pública, fiscalizando as condições de 
trabalho da Guarda Municipal, que nes-
ta gestão tem perdido cada vez mais 
o protagonismo, por obra do prefeito”, 
avalia Amorim.

Ele conta que, por muito tempo, relutou 
em entrar para a carreira política, limi-
tando-se a acompanhar o trabalho de 
seu irmão, o deputado estadual Rodri-
go Amorim (União). “Sou, antes de mais 
nada, médico e neurocirurgião. Por mui-
to tempo eu relutei em entrar para a car-
reira política, embora já tivesse uma fun-
ção pública por conta da minha função 
de professor da Neurocirurgia na UNIRIO”. 
E continua: “Mas, ao mesmo tempo, eu 
também percebia que havia muita in-
satisfação no nosso povo, que nossa ci-
dade não ‘engrenava’, que os problemas 
pareciam insolúveis e nesse tempo todo 
o que eu mais fazia era reclamar”.

Diante do quadro, Rogerio Amorim en-
tendeu que era necessário fazer mais 
e, em 2020, lançou-se candidato a ve-
reador, sendo eleito para um mandato 
em plena pandemia de Covid-19. “Me 
senti ainda mais estimulado, pois a po-
pulação começou a ser ludibriada pela 

esquerda, que se aproveitou daquele momento 
difícil”, conta.

Fora da política, ele se dedica a dois pontos que 
considera fundamentais: a família e a neuroci-
rurgia. “Nas horas vagas me dedico aos estudos. 
Gosto de programas em família sem esquecer 
da minha fé católica e das Santas Missas Triden-
tinas aos domingos”, conta.

Na política, é um conservador. “Minha posição 
é clara, transparente, defendo Deus, a Família 
e a Ordem; espero que o presidente Jair Bolso-
naro retorne em breve à cadeira presidencial, 
e reconduza o Brasil ao rumo da prosperida-
de”, conclui.

Conhecido por entregar obras mesmo antes 
de ser vereador, o carioca Rodrigo Vizeu (MDB) 
acumula vasta experiência em Administração 
e Gestão Pública. Foi coordenador do Centro 
de Referência da Juventude da Cidade de Deus 
(CRJ) e, na sequência, coordenador de todos os 
Centros de Referência da Juventude do Estado. 
Foi também coordenador do Ambiente Jovem, 
considerado o maior programa de Educação 
Ambiental do Brasil; presidente da Suderj, maior 
e mais antiga autarquia do Estado do Rio de Ja-
neiro; e superintendente da Vice-Governadoria.

“Apesar de todas essas funções, desde quando 
entrei na vida pública eu criei um trabalho vo-

Um dos principais opositores ao governo de 
Eduardo Paes (PSD) no Legislativo, Rogério 
Amorim (PL) foi reeleito com 16.081 votos e já 
avisou que vai continuar fiscalizando os “des-
mandos” do prefeito.

“Também pretendo continuar atuando para 
melhorar a qualidade de vida de pessoas em 
condições crônicas de saúde, como já fiz com 
os que sofrem de fibromialgia, aprovando leis 
que dão a eles direitos de prioridade”, destaca o 
Rogerio Amorim, argumentando que a “cidade 
fica mais humana quando aqueles que sofrem 
têm a vida facilitada”.

A segurança pública será outra prioridade no 
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ZÉ ANTÔNIO (PL) - RESENDE

TALITA GALHARDO (PSDB) - RIO DE JANEIRO
“Acredito que a cidade necessite de ordem pú-
blica. A prefeitura pode contribuir muito com 
a segurança. Quando podamos árvores, ilumi-
namos vias e organizamos o espaço urbano, a 
vida do cidadão melhora. Além da demolição de 
construções irregulares de tráfico e milícia que 
são competência da prefeitura e hoje enchem o 
bolso dos poderes paralelos”, destaca.

Talita esbanja preparo para a vaga no Palá-
cio Pedro Ernesto. Eleita com 20.352 votos, um 
número bem expressivo, ainda mais para uma 
estreante nas urnas, a tucana levará para o 
Parlamento Municipal toda sua experiência no 
Executivo, onde atuou, com reconhecido êxito, 
como subprefeita de Jacarepaguá.

“Sempre acompanhei de perto a política ca-
rioca, mas quando fui subprefeita de Jacare-
paguá por 2 anos e 4 meses percebi o quanto 
poderia contribuir mais para melhorar o Rio. O 
vereador cobra a prefeitura e sinto falta dessa 
cobrança”, conta.

THAMIRES RANGEL (PMB) - CAMPOS DOS GOYTACAZES

A vereadora eleita Talita Galhardo (PSDB) assumirá 
sua cadeira na Câmara Municipal do Rio em 2025, 
avisando que vai dedicar uma atenção especial 
a questões de ordenamento urbano e segurança 
pública, como forma de contribuir para o combate 
ao poder paralelo que se instalou na cidade.

José Antônio Nogueira, mais conhecido como Zé 
Antônio, foi reeleito vereador pelo PL para a Câma-
ra Municipal de Resende com 996 votos. Nascido 
em Raul Soares (MG), diz que dará continuidade ao 
seu compromisso de transformação social, com 
inclusão tecnológica e qualificação profissional.

Ao longo de seu atual mandato, apresentou nú-
meros expressivos: 750 indicações e 46 leis san-
cionadas. Agora, ele pretende continuar lutando 
por Educação, Saúde e Esporte. O objetivo é faci-
litar o acesso do cidadão ao mercado de traba-
lho, promovendo melhor qualidade de vida e o 
desenvolvimento do município.

Sobre a polarização que tomou conta do país, o 
vereador reeleito diz ter orgulho de ser um polí-
tico de direita e defende o que considera prin-
cípios fundamentais para o desenvolvimento do 
Brasil: liberdade econômica, responsabilidade in-
dividual, valores familiares, soberania nacional e 
combate à corrupção.

“Acredito que as políticas e ideologias da esquer-
da têm historicamente promovido um modelo 
de governança que alimenta a dependência es-
tatal, distorce os valores fundamentais da socie-
dade e prioriza interesses ideológicos em vez das 
reais necessidades da população”, avalia. 

“Todo esse momento em que estive pre-
sente, tendo contato direto com a po-
pulação campista, foi uma experiência 
muito rica, de grande aprendizado”, afir-
ma a jovem, acrescentando que essa 
vivência a fez se aprofundar no enten-
dimento das imensas diferenças sociais 
que assolam a população de Campos 
dos Goytacazes.

“Em nossa cidade, a grande maioria não 
tem acesso a melhores oportunidades e 
muitas vezes acaba condenada a uma 
vida de extrema dificuldade”, lamen-
ta Thamires, que entre suas principais 
propostas está o combate às desigual-
dades através do desenvolvimento de 
políticas públicas comprometidas com 
o primeiro emprego dos jovens e a per-
manente qualificação profissional.

“A assistência precisa ser acompanhada 
do esforço pela emancipação dos be-
neficiados, os quais precisam ingressar 
no mercado de trabalho e conquistar 
autonomia, independência e dignida-
de”, defende a vereadora eleita, que vê, 
ainda, a necessidade de valorizar a atri-
buição fiscalizatória dos vereadores em 
relação às políticas públicas implemen-
tadas pelo prefeito. “Há muito a ser aper-
feiçoado”, adianta.

Nas horas vagas, a jovem busca o conta-
to com os amigos e familiares para curtir eventos 
na área cultural, de esporte e lazer. Também reali-
za atividades físicas e esportivas, que, em sua opi-
nião, são importantes, não apenas para a saúde 
física, mas até para a saúde mental. “A convivên-
cia em família também é um privilégio que pre-
cisamos sempre aproveitar”, afirma a vereadora.

A respeito da polarização, Thamires diz que o 
mais importante é o bem-estar da população 
e defende a busca por melhores oportunidades 
para a cidade, seja junto ao governo estadual ou 
federal. “Reino dividido não prospera, nosso país 
não pode ser refém dessa circunstância”, conclui. 

Cursando o ensino médio e com meta de ini-
ciar o ensino superior, Thamires Rangel (PMB) foi 
eleita para a Câmara Municipal de Campos dos 
Goytacazes. 

Tendo completado 18 anos no dia 1º de agosto 
de 2024, Thamires é a vereadora eleita mais jo-
vem do Brasil. É também a segunda vereadora 
mais bem votada na cidade e a única mulher 
eleita para uma das 25 cadeiras da Câmara 
Municipal. Mas apesar da pouca idade, ela já 
acumula experiência política, tendo acom-
panhado o pai, Thiago Rangel (PMB), em seus 
mandatos como vereador e atualmente como 
deputado estadual.
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VAGUINHO (PL) - CABO FRIO

Criado na zona rural e tendo estudado 
até concluir o ensino fundamental, Va-
guinho é cristão e defensor dos valores 
da família. E, embora se considere um 
conservador, cujos valores se aproxi-
mam da direita, ele questiona a forma 
como a polarização vem sendo condu-
zida no país.

Uma das de suas prioridades na próxima 
legislatura será a fiscalização. “A fiscali-
zação na entrega dos serviços públicos 
de qualidade, seja em qual área for, será 
uma pauta minha, pois pude ver na mi-
nha atuação no estado, enquanto exe-
cutor de políticas públicas, o quanto es-
sas entregas essenciais mudam a vida 
das pessoas”, disse Vaguinho.

Em seu mandato anterior, Vaguinho se 
destacou, entre várias outras atuações, 
na CPI do Hospital da Mulher. Como re-
lator, ajudou a implementar mudanças 
significativas na unidade a partir do rela-
tório final dos trabalhos da comissão.

Ele se considera um homem do campo. 
Por isso, em suas horas vagas, Vaguinho 
gosta de andar a cavalo, mexer com ani-
mais e conversar com as pessoas. Tam-
bém gosta de dividir esses momentos de 
lazer com a família.

Diante da polarização que tomou conta 
do país, Vaguinho se considera um político con-
servador, cristão e que defende a pauta da famí-
lia, da entrega de serviços públicos de qualidade. 

“Eu me considero um político conservador, cris-
tão e que defende a pauta da família, da entre-
ga de serviços públicos de qualidade. Do senso 
comum do que é a direita e a esquerda, acredito 
que as minhas pautas e valores se aproximam 
mais da direita. Mas tirando algumas exceções, 
acredito que tanto políticos de direita como de 
esquerda, atualmente, não têm cumprido bem 
o seu papel. Não vejo uma população satisfeita”, 
explicou o futuro vereador.

Vagne Azevedo Simão, o Vaguinho, foi eleito pelo 
Partido Liberal para a Câmara Municipal de Cabo 
Frio como o vereador mais bem votado de toda 
a história da cidade, obtendo 6.060 votos nes-
tas eleições. Com o respaldo dos números, parte 
para seu mandato cotado para assumir a Presi-
dência do Legislativo Municipal.

“Tornei-me vereador de Cabo Frio, a primeira vez, 
no mandato de 2017-2020. Depois fui assumir a 
função de chefe de gabinete da Secretaria de 
Estado de Ciência, Tecnologia e inovação de 2021 
até 2024. E nessas últimas eleições, fui o vereador 
mais votado da história da cidade de Cabo Frio 
com 6 mil votos”, conta satisfeito.
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